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RESUMO

A sociedade caminha para a internacionalização econômica e um dos importantes aliados nesta jornada é o potencial competitivo do valor humano presente nas organizações. A globalização, se na ótica econômica implica em abertura, transparência de mercados e  concorrência acirrada, na ótica do conhecimento científico gerados nas empresas significa  necessidade de nivelamento para sustentação mercadológica. Esta fase de transição dos estágios econômicos tem despertado inúmeras reflexões sobre uma outra face do capital subjetivo das empresas: o capital intelectual. Tema cuja relevância, no crepúsculo deste novo milênio, não se restringe unicamente em um  importante argumento, se medido monetariamente, para o exorbitante valor de mercado de empresas  com ativo fixo relativamente pequeno, mas sim por ser a eficácia da gerência de recursos humanos um importante diferencial competitivo, e em nível acadêmico, evidenciar o papel de nossa ciência nesta nova construção de sociedade: a sociedade do conhecimento, consubstanciando sua função social e sintonia com o contexto  econômico contemporâneo. 

Este trabalho vem propor um modelo de mensuração e contabilização dos valores humanos numa organização, com vistas a dar suporte ao processo gestional, defendendo que a informação patrimonial encontra-se atada ao agente propulsor do fenômeno que o gerou: a mente humana. O homem percebe sua necessidade, auto motiva-se na busca pela satisfação e lhe atribui um valor imaterial e subjetivo. Desta motivação e atribuição de valor é concebida a informação de natureza gerencial, que é então disseminada ao complexo organizacional. Priorizamos no estudo fenomenológico a fase da concepção da informação gerencial, para a qual o modelo proposto ganha aplicação. Nesta acepção, qualifica-se este trabalho como interdisciplinar visto suscitar o interesse simultâneo das seguintes áreas do conhecimento humano: 

- Ciências Econômicas: as empresas são células sócio - econômicas que interagem com outras imersas no fluido social e com seu próprio meio circundante fazendo produzir constantes alterações nos estados da riqueza. O homem é o agente propulsor de toda a fenomenologia patrimonial. Lembremos que a expressão Capital intelectual foi concebida pelo economista John Kenneth Galbraith;

- Sociologia: através da permeabilização do conhecimento promovidos pela dinâmica interação intra e extra celular é que efetiva-se o processo evolutivo destas. O fluxo de conhecimento é a expressão mais pura do metabolismo  sob o qual são erigidas as relações sociais e mercadológicas; 

- Administração de Recursos Humanos: o fator humano é o elemento vitalizante das organizações, essencial tal como o núcleo celular o é para as células orgânicas.
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